Transcrição do texto gravado

O solstício de inverno

Solstício é uma palavra que vem do latim e que significa “sol parado” ou “sol que não se move”, pois pensava-se que, ao atingir a sua altura máxima ou mínima no céu, o Sol ficaria “parado”. Os celtas pensavam que o Sol ficava “parado” no céu durante 12 dias! Na verdade, a Terra é que gira em torno do Sol e não o contrário, mas isso era algo que nesses tempos ainda não se sabia...
O solstício de inverno corresponde ao dia mais curto do ano, mas traz com ele a promessa do regresso da luz. É verdade que o inverno está a chegar e com ele os dias mais frios do ano, mas é como se este fosse já o começo de outra coisa qualquer.
Os povos antigos aguardavam ansiosamente esta data, celebrando-a com festas e rituais, pois estavam tão dependentes das estações, do clima, da caça e de toda a natureza para sobreviverem que só podiam sentir o solstício como uma espécie de alívio: afinal a vida está de volta, temos motivos para comemorar!
Hoje este continua a ser um dia importante. Presta-lhe homenagem, observando o nascer ou o pôr do sol.
E agora que uma estação está a terminar e outra a começar, pensa:
Porque será que existem estações?
O eixo da Terra é ligeiramente inclinado em relação ao plano do movimento da Terra em torno do Sol. Na verdade tem uma inclinação de 23,5° e é por causa deste ângulo que existem as estações do ano! Se o eixo da Terra fosse perpendicular ao plano da órbita terrestre, a nossa cidade seria sempre irradiada pelo sol da mesma maneira ao longo do ano, o que não acontece. Então, quando uma parte da superfície da Terra (ou seja, um dos dois hemisférios) recebe luz por mais tempo (os dias são maiores) e os raios incidem de forma menos rasante à superfície, tudo isso origina mais calor. Isto acontece entre o equinócio de primavera e o de outono, isto é, durante a primavera e o verão.
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SOLUÇÕES


GRUPO I

1.1. c.; 1.2. a.; 1.3. c.

2. a., c., d.


GRUPO II

1.1. b.; 1.2. c.; 1.3. b.; 1.4. a.

2. d.


GRUPO III

1. F, D, E, A, C, B.

2.1. Entre o exterior e o interior estabelece-se uma relação de contraste – enquanto na floresta está um ambiente frio (devido ao gelo, ao vento e à neve) e de isolamento, na casa do Cavaleiro vive-se um ambiente de calor e felicidade, não só por estar a fogueira acesa, mas também devido à presença humana e ao clima de felicidade proporcionado pela noite de Natal.

3.1 O Cavaleiro apresenta um comportamento determinado, pois avisa a família da sua intenção de viajar em peregrinação à Terra Santa, falando sem hesitações e dando a conhecer os seus planos.

4.1. Por exemplo: Quem decide fazer uma peregrinação é porque tem uma forte motivação e crença, não devendo, pois, ser impedido de cumprir tal desejo / necessidade. 

5. Por exemplo: O vento e a floresta surgem personificados: o vento “despia os arvoredos”; a floresta “ficava imóvel e muda”.
Para referir a brancura da neve e a forma como esta cobria toda a floresta, o narrador utiliza a metáfora “a floresta ficava […] presa em seus vestidos de neve e gelo”.
A utilização destes dois recursos pretende salientar a extrema beleza das paisagens de inverno e, ao mesmo tempo, a ausência de vida visível que as caracteriza.


GRUPO IV

1. a. decidiu: verbo; peregrinação: nome; b. a: determinante; sua: determinante; c. novamente: advérbio; dois: quantificador; d. aflita: adjetivo; e: conjunção.

2. Por exemplo: a. ali; b. muito, inclusivamente; c. não, sempre; d. Porque.

3. b.

4. Por exemplo: Naquele tempo as viagens eram perigosas, logo o Cavaleiro deveria ter cuidado.

5. Por exemplo: Ele disse que partiria na primavera seguinte. 
O Cavaleiro anunciou que partiria na primavera seguinte.

6. No fim da ceia, a mulher do Cavaleiro pediu-lhe:
    – Prometes que terás cuidado durante a viagem?
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